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YTtT-1888 
ASSIGNATURAS 
Para cidade, anno . . 105000 
« « semestre . 5$500 
<« fora, anno . • 115000 
« a semestre . 60000 

TYP. E REDACÇiO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascotí g 

cellos 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignam- ! 

;tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta tolha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
licmas. 
Gs srs. assignantes que nos envia­

ria a importância de suas as.signatu-
ras. pelo correio podem deduzir o 
[porte. 

Prevenimos a todos que desde 

eserta a casa está, entrei chorando 
De quarto em quarto, em busca de illusoes ; 
Por toda parte as pailidas visões ! 
Por toda parte as lagrimas faltando ! 

Vejo meu pae na sala caminhando, 
Da luz da tarde aos tepidos clarões : 
De minha mãe escuto as orações 
Naalcova, aonde ajoelhei rezando. 

Brincam minhas irmãs—doce lembrança— 
Na sala de jantar... Ai, mocidade /... 
E's tão veloz, e o tempo não descansa !... 

Oh sonhos, sonhos meus de claridade, 
Como é tardia a ultima esp.rança... 
Meu Deus / como è tamanha esta saudade / 

JOSÉ' BONIFÁCIO 

NUMERO 419 

VARIEDADE 

UU 

amparem a nossa lavoura depau-^das Flores, foram remetidas para 
perada,devemos interessar-nos o 

já tem-se começado a proceder m a| s possível pelo estabelecimen-
este anno á cobrança do semes 
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio a i' de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos­

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig­
nantes n'este sentido da cobran­

ça-

Carta da Corte 
E' para nos objectode tal trans 

ceridencia tudo quanto respeita á 
immig cão, que não podemos 
deixar c 3 censurar qualquer acto 
praticado contra cidadãos estran­
geiros que buscam empregar sua 
actividaie no Brazl. Hoje, que 
tanto precisamos de braços que 

FOLHETIM 
752) — 

SENHORA 
IV.riil de niiillier 

PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTE 
F O S S E 

IV 
Uma occasião, estava a sala cheia 

de gente. Aurelia, dirigiu-se ao ma­
rido quando este de pé, á pequena 
distancia, conversava com varias pes­
soas. íNào respondeu Seixas ; ella quiz 
aproximar-se para chamar-lhe a aL-
tençào, mas cercavam-no os amigos. 
— Peruando t disse então fazendo 

um supremo esforço. 
Seixas vullou-se attonito ; encon­

trou nos lábios da mulher um sorriso 
que saturava de fel a doçura daquel-
la voz. 
— Chamou me? 
— Para acompanhar D Margarida 

qu^se retira. 

to de uma franca cot rente de im-

migração, cercando o immigran-
te de todas as commodidades pos 
siveis ao seu estabelecimento en­
tre nós. Diversamente, porém, 
pensam certos funecionarios pú­
blicos, eis urr. facto que assim o 
faz suppôr : 

Caegaram ha dias á Ilha das flo­
res uns immigrantes italianos que, 
conforme informações colhidas 
ein sua terra, pediram passagem 
para a Bahia. 

foi-lhes negada Não só essa 
pussagem, sob o pretexto imagi­
nário de já haverem estado no 
Brazil, como suas bagagens em 
vez de serem conferiuas na Ilha 

A mudança que se havia operado 
na pessoa de Seixas depois de seu ca­
samento, fez-se igualmente sentir em 
sua elegância. Nao mareou-se a fina 
distíneçao de suas maneiras e o apu­
ro do trajo ; mas a f;»ceiriee que ou-
trora, simulava nelle, essa desvane­
cera-se. 
Sua roupa tinha o mesmo corto ir-

reprenhensivel, mas já nao aílectava 
os requintes da moda ; a fazenda era 
superior, porém de cores modestas. 
Já nao se viam em seu vestuário os 
vivos matizes e a artística combina­
ção decores. 
Aurelia notou não só essa alteração, 

que dava um tom varonil á elegân­
cia de Seixas ; como outra particula­
ridade, que ainda mais excitou-lhe 
a observação. Dos objectos que faziam 
parle do enxoval por ella otferecido, 
nao se lembrava de ter visto um só 
uzado pelo marido. 
Ao mesmo tempo a ehocalhice dos 

escravos a dvertiu de uma circums-
tancia ignorada por ellae que se 
prendia á outra. 
Ordenava ella á uiucama que des-

tribuisse pelas outras uns enfeites e 
vestidos já usados. 
— Sínhá é muito esperdiçaada / 

observou a mucama coto a liberdade 

a Alfândega, sendo taxados pelo 

encarregado do fisco uns queijos 

que aquella pobre gente trazia 
para seu uso e até uma dúzia de 

pares de meias de algodão. Após 

tantos vexames e incommodos, e 
a pedido da Sociedade italiana 

conseguiram aquelles homens do 

inspector de terras e colonisação 
permissão de permanecerem na 

Ilha das Flores até o dia do cor­

rente, em que parte o vapor para 
a Bahia, visto náo terem elles 

meios de subsistência pura é sua 

cu:»ta se manterem atè esse tem­
po. 

Rto, 28 de Outubro de 88. 
(Do nosso correspondente.) 

que as escravas predilectas costu­
mam tomar. Nao sabe poupar como 
senhor que traz tudo fechado, até o 
sabonete / 
— Nao tens que ver, nem tu nem 

as outras, com o que taz teu senhor 1 
atalhou Aurelia, com severidade. 
tíeui ímpetos sentiu a moça de in­

terrogar a mucaina ; mas resistiu á 
esse üesejo vehvmeule para conser­
var o decoro de sua posição, e nao 
abaixar-se até a faiuiliandade com u 
enadagem. 
Despediu a rapariga ; mas resolveu 

verificar por si o que teria valido A 
Seixus essa reputação de aváro, que 
lhe conferira a opinão publica da 
cosi 11 ha e da cocheira. 
No dià seguinte, depois do almoço, 

lembrou-se Aurelia de sua resolução 
da véspera. 
A*quella hora o marido eslava na 

repartição, e já o creado devia ter 
acabado de fazer o serviço dos quar­
tos ; por conseguinte podia sem des­
pertar a attençáo realisar seu intento. 
Deu volta á chave da poria que um 

inez antes fechara-se entre ella ê seu 
marido ; abriu de leve o reposte:ro 
de seda azul para certilici*r̂ e de que 
ninguém havia no aposento; e tre­
mula, agitada por umu coiamoção 

LiLi tinha 21 annos e ainda es­
tava solteira. 
O commendador, o velho Fa­

ria, tinha casado quatro filhas, 
das quaes LiLi era a mais moça . 
Encostada a janclla LiLi me­

ditava. 
Corno seria bom ter ao pé de 

si naquella occasião um marido ; 
dir-lhe-ia palavras meigas, se ap-
proximaria muito delle, quando 
passesse o bond, querendo que 
todo o mundo a considerasse fe­
liz. 
E no entretanto juljava-se tão 

desgraçada naquella immensa ca­
sa com o velho Faria a ler o /ftr-
nal do Cmamercio ! 

Si ainda tivesse um irmãosi-
nho, que pudesse acariciar ! 

Não, havia de licar solteira ; o 
seu destino era esse de atraves­
sar estupidamente a existência, 
todo o aia oecupada nos arran­
jos da casa, tendo as tardes para 
olhar para fora na sua toilette a-
primorada. 
Os bonds passavam rapidamen­

te ; o dia ia pouco á pouco mor­
rendo. 
Invadia o espirito da moça uma 

tristesa que queria saecudir ; mas 
que a dominava, que a possuía. 
Na outra calçada em frente da* 

va o dr. Abreu o braço á sua jo-
ven esposa. 
Margarida Ramos tinha apa­

nhado um marido, soubera capti-
var o dr. Abreu. 

E ella ? Ella era infeliz ; não era 
bonita, confessava-se a si mesma. 

que lhe parecia infantil, entrou na­
quella parte da casa, onde não torna­
ra depois de seu casamento. 

Que horas encatadoras passara 
ella ahi nos dias que precederam 8 
ceremonia, quando oecupava-secom 
o preparo e adereço desses aposentos, 
destinados ao homem á quem ia unir-
se para sempre, embora para delle 
separar-se por um divorcio morai, 
que talvez fosse eterno ' 
O sentimento que possuía Aurelia 

e a dominava naquelle tempo, ella 
própria não o poderia definir, tam 
singulares eram os afFeclos que se 
produziam em sua alma. 
. Ao passo que eILa acariciava com 
um acerbo requinte a desaffronta de 
sen amor ludibriado, e prelibava o 
cáustico prazer da humilhação des­
se homem, que a traficava: vinh;mi 
momentos em que alheiava-se com­
pletamente dessa preoecupação da 
vingança, para entregar-se às faguei­
ras illusoes. 
linha sede de amor ; e corno nao o 

encontrava na realidade, ia bêbe-lo A 
longos hniistos nu taça de ouro, que 
lhe apresentava a fantasia. Essas 
horas vivia-as com seu idea1 ; e eram 
lliofãs inebriamos o deliciosos. 

(Continua.) 



ÍMPHENSA YTUANA 
Apezar da fortuna do pae nin­

guém a tinha pedido em casamen 
to; todos fugiam ao sua convivên­
cia, as amigas caçoando delia por 
causada sua pouca illustração, 
os rapazes afazerem troça por 
causa da sua fealdade. 
Já eram sete horas da noite e 

Lili ainda permanecia no seu pos­
to de observação, quando passou 
outra vez odr. Abreu com a Mar 
garida Ramos, mm 

Comprimentaram-se e ao dai 
á sua ex-companheira de estudo* 
— B o a noite—teve Ímpetos de ba 
ler violentamente a vidraça no 
seu rosto, raivosa de não ler tam 
bem um marido, que a amasse. 

Não, elianão se casaria nunca, 
era esse o seu destino. 

O. W. 

NOTICIÁRIO 

Myriades de pyrilampas 
Da Gazeta de Mogy-mirim.: 
« Nestes últimos dias, á noiti 

nha, milhares de pyrilampos ou 
vagalumes tem apparecido na vár­
zea do rio Mogy-mirim, voando, 
salpicando de luz os campos pro 
ximas ao aterro da linha férrea. 
E' um espectaculo lindíssimo.« 

"Gazeta de Campinas" 
D sr. Adolpho Bunel mostrou-

nos algumas espigas de trigo, cil 
jo plantio cultiva nos terrenos do 
Cortume Campinense, proprieda 
de do sr. Pedro Arriba 
Esses primeiros produetos des 

te cereal, cuja cuhura tem sido 
posta á margem pelos nossos Ia 
vradores, attestam a pujança do 
nosso solo, e merece ser cultiva­
do. 

•*?>-

u Correio de Santos" 
No Recite foi assassinado no 

dia 25, á noute, o estudante do 5° 
anno jurídico Anyslo Ribeiro Dan 
tas, pelo guarda livros Joaquim 
Telles de Menezes que contra ei 
le disparou três tiros de revolver. 
O criminoso foi preso. 
O enterro da victima, que se 

rcalisou na sexta-feira ultima foi 
muito concorrido, sendo pronun­
ciados no cemitério muitos dis 
cursos pelos coílegas do finado. 

Este crime causou no Recife 
uma grande impressão. 

Água 
Pedem-nos que chamemos a atten-

çao da pessoa competente para o esta­
do actual da água de nossos chafa­
rizes. Ella, u'estes últimos dias, não 
tem nos parecido tão pura e crystali-
lia como nos primeiros tempos. 
Creio que deve-se atlribuir isto as 

chuvas lorrenctaes, que tem cabido, 
ou a algum deposito de folhas seccas 
que por ventura tenha-se formado no 
encanamento. Em lodo ocaso convém 
conhecer-se a causa, e remediar este 
incoveniente 

"Gazeta de Campinas" 
Completou 19 annos de existência 

este deiiodado batalhador pelas uléas 
democráticas. Tomou conta da 
sua direcçào política o talentoso e 
conhecido democrata Francisco íili 
eorio. 
Cumprimentamos ao i Ilustre collega 

por ocasião de seu anniversano, e 

desejamos-lhe larga vida para o beiiij 
da imprensa livree independente de-
uossa oelia província-. 

Restabelecimento 
Já se acha completamente res­

tabelecido dos erncommodos,que 
o retiveram no leito por algum 
tempo o sr. Elias Antônio Perei­
ra Mendes. 

Giganos 
Domingo uma pequena turma 

de ciganos passou por esta cidade 
e seguiu para os lados de Soroca­
ba. 
Causava dó ver-se o estado des 

sa pobre gente. 

Rapto 
Ha dias Bener Joachino raptou 

uma moça italiana de nome Ro-
sina, da colônia do sr. Joaquim 
de Mattos. O pobre pae um ve­
lho de óo annos, veio affhcto e 
desconsolado, queixar-se ao de­
legado de policia, pedindo a ca­
ptura de ambos. 
O digno delegado, tem tomado 

todas as providencias no sentido 
de serem presos os pombinhos. 

Imperial Estação Agronômi­
ca de Campinas 

( Prov. de S. Paulo ) 

Abaixo publicamos a circular, 
que da Estação Agronômica de 
Campinas recebemos. Como por 
ella se vê já se acha funecionan-
do este estabelecimento, q u e 
muitos serviços pode prestar á 
nossa província : 
Tenho a hoiira de communi-

car a V. S. que a Imperial Esta­
ção Agronômica de Campinas, 
deu começo hoje aos seus traba-* 
lhos. Nos seus laboratórios se 
farão toda sorte de anaiyse (agri-
col *s, technologicas, pathologt-
cas, physiologicas e mineralogi- quanto, < 
cas ) : por preço moderados e 
approvados pelo governo. 
Convida a V. S. a utilisar-se 

do estabelecimento. 

0 Director 

Dr. phil. F. W . Dafert M. A. 

Campinas, i de abr° de 1888. 

Reunião do commercio 
Reuniu-se domingo, como havia 
sido annunciado, o corpo do com 
inercio ; presidiu a reunião o sr. 
alteres Carlos Tavares, c serviu 
de secretario o sr. Moraes. 

Foi resolvida a nomeação de 
duas commissões a fim de anga-
rearem assignaturas para um pro­
testo contra o augmeuto do im­
posto sobre industrias e profis­
sões. 

Eis os commissionados 

PARA NEGÓCIOS DE FAZENDAS : 

Francisco de Almeida Pompêo 
José de Souza Lobo Guimarães 
Jacintho Valente. 

PARA SECCOS E MOLHADOS 

Manoel R. de A. Campos. 
Francisco de Arruda Moraes 
Tito Cedraro 
No próximo numero daremos 

os resultados obtidos pelas duas 
respectivas commissões. 

, nem aos mais comsumma-
estadistas. Nenhum delles 

Anno financeiro de 87 á 88 
A receita da câmara municipal 

de i * de Julho á 3o de Junho de 
88, foi de Reis—23.367391 o. 
A despeza inclusive 3.19355890, 

dispendido com os variolosos na 
Freguezia do Salto, foi de Reis 
i8.o33s3io. 
O orçamento da receita e des-

pezas para o exercício de 1 • de 
Janeiro á 31 de dezembro de 89, 
é de Reií>—22.3i8§4oo. 

Tiro 
Na noite de domingo, ás 11 ho­

ras, João Baptista da Crus dispa­
rou um tiro de revolver sobre Jo­
sé Cardoso dos Santos, na rua 
das Flores, mas felizmente o tiro 
não attingio o alvo á q^iese des­
tinava. 
A autoridade policiai, tendo in-

continente conhecimento do fac-
to, djrigio-se ao iogar do delicto e 

SECCAO LIVRE 

Liberdade igualda­
de, fraternidade 

Não ha homem algum, dizia 
um ülustre sábio da nação firahce-
za, nao ha homem algum, por 
mais ignorante, por mais grassei-
ro que seja, que não se entenda 
perxeitamente, quando diz : « eu 
sou livre». Dizer, porém o que se­
ja liberdade, é o que nao tem si­
do fácil aos philosophos mais pro 
fundo 
dos 
concorda sobre o verdadeiro sen­
tido da palavra. Tomemos, en­
tretanto, a definição de um escri-
ptor modernissimo, aquém sem 
duvida competem as qualifica­
ções de estadista e de philosopho. 

Mas, se assim fora, seguir se-
hia necessariamente que quanto 
mais perfeito o homem se mos­
trasse, menos livre seria / Por 

que torna o homem 
perfeito se nao o império que elle 
exerce sobre suas paixões, fazen­
do-as ceder á força da rasão e do 
dever'( E, neste caso, pode haver 
opção ? 
Talvez nos objectem que,quan­

do o homem asaifn se determina, 
podia determinar-se de modo con 
trario. Mas, nós responderemos 
que a voz do dever falia tão im­
periosamente ao homem honesto 
ao homem justo, ao virtuoso,que 
a despeito de todos os movimen­
tos de sua vontade, elle pratLa 
sempre o bem. 
Assim é que o soldado brioso 

esquece que é filho, que é esposo 
e que é pae ; embora com todos 
esses baços do sangue e da ami-
sade. atira-̂ e comdenodo ás pha-
langes do inimigo, a cujo ferro 1 
e fogo suecumbe coberto de feri­
das, mil vezes mais contente e sa 
tisfeito do que se vivera para seus 
pães, para sua esposa e para seus 
filhas desertando covardemente 
o seu posto de honra,banindo vil-
mente a sua pátria, embora certo 
que esta não possa, ou não quei­
ra mesmo galardoar seus genero­
sos sacrifícios ! E u n homem tal 
não será o verdadeiro typo da li­
berdade f 
Assim, pois, a liberdade não 

consiste na escolha entre o justo e 

te em fazer o que se deve ; e é 
justamente o que torna o h-mem 
digno de louvor e de prêmio.Por-
isso dizemos que um paiz é tanto 
maisfdiz quanto é mais livre ; is­
to é, quanto mais leis fielmente exe­
cutadas podem levar os indivíduos 
á perfeita felicidade, e nao por­
que estes fazem o que querem. 

Dizer, pois, que todos os ho­
mens nascem livres,isto c,que nin­
guém está sujeito a deveres que 
lhe dobrem á vontade e lhe re­
primam os caprichos é desenca­
dear as paixões da multidão igno­
rante ; è desconhecer que o ho­
mem, creatura essencialmente so­
cial, nã© pôde jamais existir sem 
um guia que o conduza, sem um 
amigo que o aconselhe, sem um 
poder que o governe, sem uma 
força a quem obedeça ; é final­
mente negar que sem força não 
ha ordem, e sem ordem nenhuma 
sociedade é possível. 
Subordinar essa foiça á lei, pa­

ra que não degenere em violência 
ou tyramniá, evitar que os seus 
agentes ultrapassem os limites da 
justiça ; mostrar aos subditos aon 
de pára o sacrifício de sua obedi­
ência : eis o que faz o Evangelho, 
pois que essa gloria pertence ex­
clusivamente a esse código immu-
tavel, segundo o qual serão julga­
dos todos os povos e todos os go 
vernos e soberanos da terra. 
Certamente é uma verdade que 

o christianismo mudou completa­
mente a face do mundo moraj, 
com essa heróica liberdade dos 
martyres dos três primeiros sécu­
los do christianismo.E como não 
seria assim', desde que o Evange­
lho falia com tanta força e com 
clareza ao coração do mais pro­
fundo ignorante,como ao da mais 
elevada intelligencia ? Se com el­
le todos vão seguros na pratica 
do bem, se com elle todos conhe 
cem que a justiça é o elemento 
mais indispensável da felicidade 
publica e privada ? 
«sLembra-te, oh / povo, dizia o 

sanguinário Robéspierre. lembra-
te que, se tia Republica não reina 
a justiça c o m u m império absolu­
tos liberdade será um nome vão: 
lembra-te que por toda a parte 
onde não reina a justiça reinam 
as paixões. 
JN'outro artigo immediato trata­

remos da Igualdade e em segui-
mento na Fraternidade. 

Ytú, Outubro de 1888. 

Um cle\lor desta parochia 

EDITAES 

tem dado todas as providencias o injusto, em fazer ou deixar de 
precisas ao caso. fazer o que sequer,mas unicamen-

O dr. João Thomaz de Mello Al­
ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen-' 

te edital virem ou delle noticia ti­
verem que no di \ 29 do corren­
te mi4z ás 1 1 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu­
nicipal serão postos em praça pu­
blica de venda e arrematação pa 
ra sei em arrematados por quem 
mais der e maior lan.ee offerecer, 
os bens pertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martins 
e sua mulher, que são os seguin­
tes : 4 carroças usadas com arrei-
"s por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4 bancas para holaria 3.000 ; 2 
enchadaspor 1.200 ; 4 enchadõ-
es por 4,000; 1 arado por 10$; 
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U W P K U N S A YTI ANA 3 
i cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; 1 dito pampa 
23.ooo ; 1 besta pamgarè 33.000 
1 dita pello de rato 3o.ooo ; 1 
burro i3.ooo ; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços 1 or 3 000 ; 
1 chácara com casas de morada, 
holaria e pasto por 2.3oogooo ; 
1 casa sita na rua das Flores por 
5oo.ooo ; t terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden­
tes deverão comparecer no lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man­
dei passar o presente que será 
affixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itü,aos 
5 de Novembro de 1888. Eu, Jo­
ão C. C. Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

João Tliomaz de Mello Alves. 

O doutor Francisco Ribeiro de Escotmr, juiz 
de direito de orphâos da comarca especial 
de Ktú. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem que no dia 18 de No­
vembro p. futuro ás 11 horas da manhã na 
portada casa da câmara municipal seaão pds 
toa em praça publica de venda e arremata-
çâo, á quem mais der e maior lanço ofierecer 
os .bens pertencentes á herança de d. Fr;>n-
cisca Ayres do Amaral Sousa, cuja avalia­
ção foi reformada, e sãood seguintes : 1 mo-
Êilia francesa constando de 17 peças por 200$ ; 
1 parde castiçaes de prata por 30.000 ; 1 par 
de ditos menores por 28.000 ; I fagueiro de 
?rata por 95.000 ; 1 escrivaninha de prata por 
ÍÍ.OOO; 20 fivebisfte prata por 9.000 ; 1 piano 

de Heez 450.000 ; 1 carroça nova com arieios 
por 80.000 ; 2 carros armados á 00.000 120$ ; 
1 bolandeirae pertences para moinho por .... 
10^000 ; 1 debulhador de milho 50.000 ; 1 tro-
1\ arreiado 130.000 ; 1 moinho de rodisi por 
90.000; Yi bois carreiros á &5.000, 595.000; 
10 novilhos de três annos á 15.000, 150.000; 
Ti garrotes de 3 annos a 18.000, 486.000 ; 30 
cabeças de 3 annos para menos a 10.000,.... 
300.000; 3 touros a 35.000, 105.000 ; 39 cabe­
ças diversas a 18.000, 7°2.000 ; 1 vacca com 
<;ria 60.000 ; 1 dita dita 50.000 ; 1 dita de dita 
45.000; 1 dita dita 40.000 ; 11 ditas dita a 30$, 
330.000 ;23 ditas dita a 30.000, (S90.000 ; 30 di 
tas sem crias ã25.000, 900.000 ; 1 cavallo pam 
pa 150.000 ; 1 dito tordilho 60.000; 1 dito pan 
gare 45.000 ; 1 dito—Pa tacho—35.000; 1 dito 
—Masca-fogo—30.000 ; 1 dito tordilho pe­
queno 25 ooo ; 1 parelha de bestas para troly, 
7o.ooo ; 25.ooo pés de café em bom estado por 
2:5oo.ooo. Estes bens vão ã praça á requeri­
mento de credores para solução do passivo. 
Os que pretenderem lançar em ditos bens 
devem comparecer nodia, lugar e hora desi­
gnados. E para que chegue.a noticia a todos 
mandei pássaro presente que será affixado 
no lugar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú 
aos 29 de Outubro de 1888. Eu, João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o [escrevi: 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro d'Escobar 

Impostos munici-
paes 
Frederico José de Moraes, pro­
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen­
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu­
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham cocheira, é no cor­
rente mez. 
Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escnptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga­
dos, cartório de tabellião e escri­
vães de orphão , escriptorio de 
solicitadores ou procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio o município, 
é no próximo mez de Novembro. 

Convida portanto aos que se a-
ch rem comprthcndidos nas dis­
posições supras, á virem fazer 
sues entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as­
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme dispõe o arí. 
2i3 do código de posturas. 
Ytú,6 de Outubro de 1888. 

Frederico José dê Moraes. 

ANNUNCIOS 

ISMAEL DE BIRROS k COMP. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

éinun ís foco; e Molhados 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BAHROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
3ALSAMIC0AR0MATIC0" 

os melhores preparados contra 
CASPA, CALVICIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 
Informa-se nesta typographia 

[Liem os tem. 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin­
tal até a rua do l atrocinio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten­
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antònia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

S&HA FU&IBA 
Quem for dono de uma égua 
com duas crias, uma de mais de 
anno e outra de oito dias, que 
appareceu ua dois mezes mai?» 
oumenes em um sino distante 
desta cidade uma légua, queira 
dirigir-se à esta typographia para 
reclamar a dita égua e traga os 
signaes característicos da mesma. 

Todas as noites no Empório de 
Novidades. 

P. Jordão & Moraes 

3—a 

Gelo 
O Empório de Novidades re­

cebe todos os sabbados e domin­
ós. 

Deposito 
' D E 

Assucar 
V 

Rua do Commercio 

Vende-se neste deposito ar 
roz superior do Japão 
a 14^000 reis uma 
sacca de 60 ki-

los, e só a 
dinhei­
ro 
á 

Vista 
YTU: 

9n É Dum 
D E N T I S T A 

De volta de S. Paulo, acham-se 
á disposição d^ seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 
R u a da P a l m a , ama r*o-
«idencia 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal­
das são encontrados unicamentea 
na Casa de Confiança de F L A Q U E R 
& R O C H A ao preço de 1500 
dinheiro. 

Do dr. Theodoro Reichert,con­
tendo perto de 2.000 receitas ; li­
vro de grau e utilidade para mé­
dicos, pharmaceuticos, fazendei­
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 

Preços : 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
•r).ooo reis 

JQI 

4tS SE:. W.BDHMS ISISKUHB 
Uni p r o f e s s o r francez, de 40 

IUIIOS de idade, ofTereçe-se para lec-
[conur nus fazendas : porluguczjran-
cei, malhematicas, historia, desenho 

, iiu.*ai\ agrimensura e esenptliraçâo 
mercantil. 
í̂ uera precisar pode dirigir-se. para 
| referencias aos srs. FÍaquer & Rocha 
fouaosr, dr. Alvim,-em Itú, e tam-
[ht?m ao sr. João Novaes Portella, em 
j Porto Feliz, em cuja cisa u annun-
] ei ante lecciona ha dous annos. 

OflrtrHCe-su lambem r-omo ísuar-
k l a - H v r o » (h qualquer gênero 
dtj commercio, banco ou industria, 
jndounn- loügri pratica e habilila-
t*s (jfiie podü certificar. 

Burra de ferro 
Vende-se uma burra de ferro. 

quem pretender dirija-̂ e a esta 
typogrophia. 

Remédio 
PARA 

DO DR. LUIZ PEREIRA BA R 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor eu. 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis na Pharmacia j /<H2 
Popular de Macedo Soares & A 
nhaia. 

S.Paulo. | ç-Rua da almpci triz-5 

Vendem-se 
Duas casas com poria u jauella ca­
da uma, na freguezia do Salto. Para 
tratar com a proprietária d. Vnna I£u 
phrosína Pereira Mendes. 

Q/() ©f^fV * (1 Tf o 

g) «10 «tl|tll! 
Empório Typographico 

E 
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A o Grande Deposito sem Rival 

PREÇO EIRO 
Ja chegou os gêneros, está na casa do sr. Francisco d'Almeida Pompeo é 

quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 
Kerozene brilhante «jaranüdo 1 caixa a 9,7oo 

De 2a 5 a 9,6 0 0 
De 10 para cima 9,5 0 0 

Aroz da india 1 saca 11,800 
De 2a 5 11,700 
De 6 a 10 11,600 
De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caisapor 13,000 
De 2 a 5 12,500 
De 1 0 para cima 12,000 

Sabãr> oleina 1caixa2,3oo 
de 2 a 5 2,2oo 
de loparacima 2,1oo 

Arame farpado americano como não ha no mercado. 
O afamado sal de Bonc, vinhos coiares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Âlpflão branco ie todas as palia aies. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & C* 

mi' '• 
Z"?A 

iUUliliítMiüillD 

\£fc 0 

Deposito âgencia cm S. Paulo na casa de PRADO, 
CHAVES & COMP , á rua da Estação n. 6. 

MÊÚSM f (| 
COM 

CISA DE COMMÍSSOES E CONSIGNAR 
Recebem Iodos os gêneros do paiz 

1S-RHA11 BE AGOSTG-1 

CAMPINAS 

Cs de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—i 5 

S. PAULO 
Fabrica k moveis 3 quaesquer arílgos k vime 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa­

ber : 

M.;zas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagérüs para musicas. 
Mezas para lér. 
Pona-guarda-chuvas com porta-
chupéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ilores. 
Purta-loalhas. 
ldeiUi Í orn consolos. 
Estante* para ilòres e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thennometros. 
Prendas para cartas dt! jogar. 
Idern para guarda-napos. 
Tmteiros com thermometros. 
ldcru com porta-relogios. 
O © todos os artigos m o 

pre u m variado 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparina^. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Víppès de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros em pai liados. 
Bengalas. 

noionados tem sem-
^ortlmento 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 
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